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Águas do Algarve  
é parceira  
da iniciativa SEIVA 

Aleixo promete «mais energia» Montenegro será marca

Empresa é parceira da primeira edição da Semana  
da Educação e Iniciativas de Voluntariado  
Ambiental (SEIVA)
É uma iniciativa promovida 
pela Agência Portuguesa do 
Ambiente, através da ARH do 
Algarve, em parceria com vá-
rias entidades regionais e na-
cionais, a decorrer entre os 
dias 23 a 29 de outubro. Vo-
luntariado, visitas, seminá-
rios, ações de formação, cine-
ma e exposições fazem parte 
do programa.

«A SEIVA, tem como des-
tinatários principais as co-
munidades escolares,  em 
particular os docentes do en-
sino básico e secundário, téc-
nicos da administração pú-
blica regional e local, empre-
sas, organizações não-gover-
namentais de ambiente e as-
sociações empresariais, pro-
fissionais, culturais e recrea-

tivas, entre outros», segun-
do explica Teresa Fernandes, 
responsável pela Comunica-
ção e Educação Ambiental da 
Águas do Algarve, em nota 
enviada à imprensa. Aliás, a 
empresa é parceira do even-
to e participa através do pro-
jeto «Voluntariado Ambiental 
para a Água». 

Através da promoção de 
uma visita à Estação de Tra-
tamento de Águas Residuais 
(ETAR) de Albufeira Poen-
te, no dia 24 de outubro, esta 
semana integra um conjunto 
diversificado de iniciativas 
que irão decorrer, em simul-
tâneo, em vários concelhos 
da região.

Ao todo serão, oito se-
minários/ações de forma-

ção, 22 atividades de volun-
tariado ambiental, 18 inicia-
tivas de educação ambien-
tal em diversas escolas algar-
vias, 19 visitas a infraestrutu-
ras e equipamentos e seis ex-
posições temáticas. A SEIVA 
inclui ainda no programa, o 
8º Encontro Regional de Vo-
luntariado Ambiental para a 
Água (ERVAA), subordinado 
ao tema «Cidadania e Desen-
volvimento – Estratégias para 
as Comunidades Escolares», 
a realizar na quarta-feira, 25 
de outubro, no auditório da 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
(CCDR) do Algarve, às 9h30. 
Por outro lado, os para pro-
fessores (15h) e voluntários 
terão oportunidade de par-

Foi com um minuto de silên-
cio em homenagem às vítimas 
dos incêndios florestais que 
assolaram o país que teve iní-
cio a cerimónia de tomada de 
posse dos novos órgãos autár-
quicos que, nos próximos qua-
tro anos, irão liderar os des-
tinos do município de Lou-
lé. Nesta segunda-feira, 16 de 
outubro, o Cine-Teatro Loule-

tano foi palco deste momen-
to em que Vítor Aleixo volta 
a assumir as funções de pre-
sidente de Câmara, enquanto 
que Adriano Pimpão é recon-
duzido no cargo de presidente 
da Assembleia Municipal. De-
pois de um mandato marca-
do pelo reequilíbrio financei-
ro e pelo apoio social às famí-
lias afetadas pela crise, Vítor 

Aleixo garantiu que o próximo 
quadriénio será de «mais am-
bição, energia e criatividade», 
com destaque em atrair mais 
investimento para o interior, 
e diminuir as assimetrias que 
se entre litoral e as freguesias 
marcadas pela desertificação 
e envelhecimento, sem des-
curar as questões ambientais, 
política encetada em 2013.

«Pretendemos criar a Marca 
Montenegro, para que seja-
mos vistos, ouvidos e comen-
tados pelos quatro cantos do 
Mundo», revelou o presiden-
te reeleito da Junta de Fre-
guesia de Montenegro, Ste-
ven Sousa Piedade, duran-
te a tomada de posse dos ór-
gãos autárquicos para a As-
sembleia de Freguesia, na se-

gunda-feira, 16 de outubro. 
Reeleito com maioria abso-
luta (47,72 por cento dos vo-
tos), que garantiram à coliga-
ção PPD/PSD/CDS-PP/MPT/
PPM sete deputados, Steven 
Sousa Piedade apontou ain-
da o reforço da regulamen-
tação do estacionamento au-
tomóvel e o controlo da velo-
cidade rodoviária como me-

tas a atingir durante os pró-
ximos quatro anos. São obje-
tivos «decisivos para conso-
lidar a qualidade de vida e a 
imagem de Montenegro». O 
autarca quer ainda um pos-
to da GNR, manter o apoio ao 
associativismo e à realização 
de mais provas desportivas, e 
a construção de um pavilhão 
desportivo. 

ticipar numa ação sobre «es-
pécies invasoras em Portu-
gal. Problemática e métodos 
de controlo», marcada para 
dias 27 e 28 de outubro, em 
Tavira. 

«Com esta iniciativa pre-
tende-se mobilizar a popu-
lação do Algarve para a re-
flexão dos principais desa-
fios do desenvolvimento sus-
tentável e da importância da 
sua participação nos proces-
sos de tomada de decisão, 
por forma a contribuir para a 
gestão participada dos recur-

sos e para o aprofundamen-
to de conhecimentos científi-
cos e didáticos dos docentes 
e de outros agentes de edu-
cação para a sustentabilida-
de», explica ainda Teresa Fer-
nandes. «Os efeitos das alte-
rações climáticas são uma 
das maiores preocupações 
atuais, a nível mundial. Mui-
to embora existam pontos 
do globo onde estas se fazem 
sentir com maior intensida-
de e visibilidade, também 
em Portugal estas são já uma 
realidade. Estas situações 

vieram alavancar a respon-
sabilidade do papel trans-
formador da Educação Am-
biental, que tem vindo a ob-
ter um reconhecimento cada 
vez maior, devido ao contexto 
nacional e internacional pe-
rante esta realidade. A SEIVA 
é um desses projetos, peran-
te o qual a Águas do Algarve 
não poderia ficar indiferen-
te». Informação sobre a ins-
crição nos vários eventos da 
SEIVA encontra-se disponível 
em http://voluntariadoam-
bientalagua.apambiente.pt
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